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    Dedico este livro a duas pessoas:
meu avô Wanderley, que não teve tempo de ver a
história finalizada, e Luany, que compartilha da mesma
loucura que eu, a criatividade.


  




  

    “Devemos respeitar aqueles que amamos,
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    A Grande Guerra




    Eram tempos de caos aqueles na terra de Deneb, pois sua sociedade estava dividida: uns eram a favor dos bruxos; outros, dos feiticeiros.




    Os bruxos tencionavam tomar o poder e se julgavam superiores a qualquer outro ser. Por estarem cansados de ser queimados na fogueira pelos humanos, queriam exterminar essa raça tão leiga, agressiva e sem magia. Para isso, visavam à juventude eterna e à imortalidade, as quais apenas eram conseguidas pelo antigo e sangrento ritual da lua de sangue. Para que este fosse realizado, além de um pacto com o Diabo, era necessário sangue ainda fresco de uma sereia, uma elfa e uma fada. O restante da sociedade mágica desaprovou essa atitude e passou a não confiar mais nos bruxos. Sendo assim, em época da lua de sangue, havia guerras entre os feiticeiros e seus aliados contra os bruxos e outras criaturas que moravam na escuridão e nas trevas, a fim de impedir que o sabá dos bruxos se concretizasse.
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    Muito tempo se passou com guerras sem fim, até que Áurea, Sarah e Ofélia – mais conhecidas como as três bruxas – resolveram fazer o ritual da lua de sangue. Como eram muito poderosas e ninguém era compatível com elas, todos passaram a temê­-las, até que três feiticeiros viajantes, Merlin, Morgana e Baltasar, ficaram sabendo dos acontecimentos e rumaram a Deneb. Tão poderosos quanto as três bruxas, eles levaram ao povo esperança e coragem, e reuniram um exército.




    Em Deneb, Baltasar se apaixonou pela viúva Domitila Fabbri, uma feiticeira muito talentosa e bonita, e passou a ficar a maior parte do tempo ao lado dela. Ele acabou por adotar o único filho da amada, formando assim uma família, e, como prova de seu amor e como pedido de casamento, comprou a ela um belo e caríssimo colar com um cristal negro, usado todos os dias por Domitila. No entanto, toda essa felicidade durou pouco, quando todos foram trazidos de volta à realidade por Abigail Zicardi, uma grande clarividente. Ela recitou sua profecia, que os deixou muito abalados e temerosos, fazendo os denebianos e os três feiticeiros se prepararem para o que os aguardava:




    “Os três feiticeiros cairão, assim como as três bruxas




    Um deles desaparecerá na batalha, assumindo outra forma




    Lutarão bravamente até que todos estejam no chão




    Mas a guerra não vai acabar até que o feiticeiro perdido tenha voltado




    E reencarnarão em outra vida para terminar o que começaram.”




    No dia em que os seis finalmente se encontraram, iniciou­-se a batalha, que nunca ficou conhecida em outros cantos, mesmo pela forma brutal e sangrenta com que foi travada: em terra, os aliados empunhavam armas além de suas magias; no ar, feiticeiros e bruxas assumiram as formas de poderosos dragões.




    Merlin, Morgana, Baltasar, Áurea, Sarah e Ofélia transformaram­-se em enormes dragões, bem maiores que os demais, travando suas batalhas para além das nuvens escuras e tempestuosas, bem longe dos olhos de qualquer um.




    Baltasar e Ofélia se atracaram. Num golpe certeiro, Ofélia cravou as presas afiadas no pescoço de Baltasar. Ela o arrastava pelo ar enquanto este rugia de dor tentando, inutilmente, usar suas garras e cauda para golpeá­-la. Morgana e Áurea avançaram uma contra a outra e se chocaram, girando no ar em grande velocidade. Áurea conseguiu golpear Morgana na cara, deixando nela uma cicatriz profunda que quase lhe custou a visão, enrolou sua cauda no pescoço da bruxa e a enforcou. Áurea, numa tentativa desesperada, conseguiu arranhar a cauda de Morgana e se soltar, porém, zonza após ser sufocada, foi novamente imobilizada e arrastada até um abismo. No entanto, Morgana sabia que não poderia soltar a bruxa, pois ela voltaria, então teria que ir junto. Decidida, cravou as unhas no couro do dragão e mergulhou com as asas fechadas, adentrando a escuridão do abismo. Os gritos e urros de dor de Áurea ecoavam no negrume, até que tudo parou ao caírem em cheio nas pedras pontiagudas que havia no fundo.




    Ofélia voltara à sua forma humana e estava a poucos passos de Baltasar, que se encontrava caído, fraco e ferido demais para continuar a lutar. Ofélia poderia tê­-lo liquidado, mas viu, parada a poucos passos do feiticeiro, Domitila Fabbri com uma expressão de terror e medo. Ofélia deduziu que aquilo era amor. O que seria pior do que sofrer por amor?, ela pensou. Então, andou calmamente até Baltasar e olhou para a moça.




    – Fique longe dele, bruxa! – gritou Domitila.




    Ao som da voz de sua amada, Baltasar abriu os olhos e se levantou arquejando e com grande esforço.




    – Ei… – disse Ofélia com voz suave, ajoelhando­-se na frente de Baltasar e encostando a mão no rosto sujo dele. – Fique deitado. Não está em condições de lutar.




    – Sa­-saia daqui! – arquejou Baltasar em agonia.




    – Não vou causar nenhum mal… Ou melhor, para mim, não – Ofélia falou com um largo sorriso maldoso e depois olhou para Domitila com interesse.




    – Não! – protestou Baltasar.




    Ofélia se levantou calmamente e caminhou em direção a Domitila, que tentou lançar um feitiço contra a bruxa, o qual foi repelido por ela sem nenhum esforço. Ofélia viu em seu pescoço o colar que Baltasar dera a ela.




    – Muito bonito – comentou Ofélia com um brilho de malícia nos olhos.




    Domitila não respondeu. Baltasar continuava a arquejar e a gemer, e tentava inutilmente se levantar. O colar começou a apertar o pescoço de Domitila e quanto mais ela tentava soltá­-lo, mais ele se fendia na sua pele e não parava de lhe prender a respiração. Ela estava sufocando, caída ao chão, contorcendo­-se e se debatendo, com o rosto vermelho quase roxo e o pescoço ensanguentado.




    Baltasar gritava e tentava fazer alguma coisa, mas não conseguia sequer se levantar. Ofélia dava altas gargalhadas, e o corpo de Domitila, depois de um tempo de terror e agonia, foi se estagnando até ficar imóvel, com os olhos abertos e vidrados na direção do céu, refletindo o crepúsculo.




    – MALDITA! – Baltasar conseguiu esbravejar.




    – Ai! – caçoou Ofélia, pondo a mão no peito. – O que eu fiz de tão mal assim? Eu nem comecei! – avisou dando um sorriso largo e maldoso.




    Ofélia tirou o colar sujo de sangue do pescoço de Domitila e o colocou no pescoço de Baltasar, para então o segurar pelo rosto com as duas mãos e o beijar. Baltasar, com o ódio crescendo cada vez mais dentro dele, cuspiu no chão uma mistura de saliva e sangue.




    – O pior está por vir, meu bem. Você vai ver o que é sofrimento…




    Ofélia se afastou dele, abriu os braços e começou a falar em outra língua, uma linguagem antiga dos rituais dos sabás. Seus cabelos voavam e seus olhos estavam brancos e luminosos. Baltasar foi envolvido por uma chama verde, gritou de dor e desapareceu. Ela, então, o amaldiçoou, porém, muito fraca por ter conjurado uma magia antiga, foi pega de surpresa por Merlin, que a liquidou na hora.




    Merlin travava uma batalha perdida com Sarah. Agora só restavam os dois, mas ele nunca devia ter desviado sua atenção da bruxa, pois, quando se virou e atacou Ofélia, Sarah cravou os dentes afiados e venenosos no pescoço dele. Merlin se contorceu até sair da forma de dragão e voltar à sua forma humana, na qual já não estava mais vivo, pois o veneno da bruxa fora demais para seu pequeno corpo mortal. O líquido maldito invadiu sua corrente sanguínea por completo, fazendo o seu coração explodir.




    Sarah, bufando triunfante, empertigou­-se e abriu as asas, mas sentiu uma dor alucinante, uma sensação de queimadura que vinha de seu tórax. Ela, então, baixou a cabeçorra meio zonza e conseguiu ver Excalibur atravessada no couro grosso de seu peito. Ao erguer os olhos para a frente, viu o cavaleiro responsável pelo ato a alguns passos de distância, o Rei Arthur.




    Sarah retornou à sua forma humana, porém estava morta e a espada havia sumido. A profecia de Abigail estava quase concretizada.
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    A terra de Deneb, 
e Alcyone, a terra dos exilados




    Passaram­-se muitos anos desde a Grande Guerra; anos de paz. Os humanos que viviam nessas terras eram gananciosos, e por isso os dois mundos foram separados. Já os bruxos e seus aliados foram exilados nas ruínas de Alcyone, que outrora fora um reino farto.




    Com a divisão entre Deneb e Alcyone, nunca mais houve rituais da lua de sangue. E, como ninguém viu a guerra dos seis grandes, lendas foram contadas e histórias foram criadas e aumentadas durante a longa circulação até o reinado de Demétrio Sadriph.




    Comandava o reinado de Deneb o filho primogênito de famílias élficas puras. Assim, quando assumiu seu lugar como rainha, Severina Gliese se casou com seu primo distante, Homero Sadriph, para prolongar sua linhagem, tendo dois filhos: Demétrio e Loriel. Demétrio ficou com a coroa, e Loriel, muito bom com seus poderes de cura, tornou­-se chefe do Esquadrão de Elite de Deneb.




    Os dois irmãos eram bem diferentes. Demétrio, homem alto e forte, severo e sério, tinha olhos cinza penetrantes, cabelos compridos prateados como a sua barba rala, e era presunçoso, conservador e arrogante. Loriel, cinco anos mais jovem, era mais bonito, tinha cabelos loiros compridos, olhos castanho­-claros, e era sério e estudioso, porém sarcástico, humilde e romântico.




    Em Deneb existiam as mais belas plantas, as mais belas criaturas, os mais belos castelos e edifícios. Era um lugar muito calmo e pacífico, diferentemente de Alcyone, a terra dos exilados, lar das criaturas mais horrendas e estranhas e onde só havia ruínas e desespero. Lá inexistia governo, pois não havia leis ou justiça, e o povo vivia da desonra e na miséria.




    Os modos da Idade Média, tanto em Deneb como em Alcyone, haviam sido deixados no passado, e, apesar da ausência de tecnologia e da presença da magia, a população tornou­-se muito parecida com os humanos no modo de agir e falar, criando os próprios estilos de roupa com base nas tradicionais, porém bem modificados.




    Cada uma das quatro estações durava três meses inteiros e era regida por uma fase da lua, cujo movimento de rotação era inverso por esta ser a mesma tanto para os humanos como para os denebianos e os alcyonianos. A lua agia, então, como um espelho em ambas as dimensões. A primavera dava início ao ano, pois essa estação era definida pela fase da lua crescente, que significava um novo começo; por isso, nessa época, era tradição sempre haver um grande baile no reino inteiro. Em seguida, vinham o verão e a lua nova trazendo novas experiências. Depois, chegavam o outono e a lua minguante, estação que representava o declínio tanto da temperatura como do ano. Por último, o inverno, a estação do descanso (exceto para os lobisomens) e da lua cheia, período de grande poder e iniciado, também por tradição, com outro grande baile. A lua de sangue acontecia a cada doze estações da lua cheia, ocorrendo, então, na décima terceira lua. Por essa razão o povo era tão supersticioso em relação ao número treze. Nessa fase, havia a plenitude de poder e a magia irradiava no ar.




    Com o mundo dividido entre Deneb e Alcyone após a queda das três poderosas bruxas e dos três poderosos feiticeiros, foram criadas duas escolas com o objetivo de educar e ensinar cada qual a sua cultura, à espera do retorno de seus líderes.




    A primeira escola foi fundada em Deneb pela Bridgit Hildegart, uma feiticeira muito poderosa que dedicou a vida às poções. Graças a ela, houve um grande avanço na medicina e nos feitiços. Bridgit morreu, com quase cem anos, por conta de uma poção que deu errado, deixando sua única filha Ágata Milstein, que assumiu a direção da escola e a batizou como Colégio Bridgit Hildegart.




    A segunda escola foi fundada em Alcyone por Willow Glander, uma bruxa muito perversa. Havia boatos de que ela era filha de uma das três bruxas, mas nunca ninguém conseguiu provar isso. Willow criou um sistema de educação tão maligno e cruel, que alguns alcyonianos ficaram até contentes com sua morte. Os jovens aprendizes, quando desrespeitavam os regulamentos, levavam chibatadas, e seus gritos, que ecoavam pelos corredores, faziam o colégio se parecer com um castelo mal­-assombrado. Isaac Glander, irmão de Willow, matou­-a visando à direção da escola, porém mais tarde foi assassinado por seu filho mais velho, Ezequiel Glander, que se tornou o grande diretor. Ezequiel batizou o colégio com o nome de sua fundadora – Colégio Willow Glander – e passou a ser tão perverso quanto sua tia fora, dando continuidade aos sistemas de tortura e às aulas malignas que lá ensinavam.




    Quando um bruxo ou uma bruxa se juntava com um feiticeiro ou uma feiticeira, os filhos destes seriam magos, os quais não habitavam nem em Alcyone nem em Deneb. Eles eram encontrados geralmente nas fronteiras, vivendo do comércio e do contrabando, um estilo de vida que optaram ter por não serem bem­-vistos na sociedade. Com isso, assim como os elfos da luz, os magos não interferiam nos problemas entre Deneb e Alcyone nem tomavam partido deles. Eles conheciam muito bem as forças da natureza, mas não eram confiáveis.




    Por mais que seus pais fossem tão incríveis e poderosos, a magia dos magos se limitava à natureza e eles só conseguiam se transformar em enormes ursos negros. Os magos adotaram como símbolo um pentagrama com três triquetras – uma na ponta superior da estrela e as outras duas nas pontas inferiores – que simbolizavam os cinco elementos: a triquetra superior representava as três faces da Grande Mãe (Virgem, Mãe e Anciã) e as duas triquetras inferiores, as três grandes bruxas e os três grandes feiticeiros. Enquanto os feiticeiros praticavam magia branca e os bruxos magia negra, os magos eram adeptos somente da magia cinza, por meio da qual se alcançava o domínio sobre a natureza e as plantas.
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    Sob aquele lindo nascer do sol que tocava o castelo, as casas, os rios, as colinas e os bosques na terra de Deneb, sempre acordavam as criaturas que lá viviam. Demétrio morava em um lindo palácio branco de várias torres e quartos com Serafina, sua esposa e rainha élfica, atenciosa, afetiva e dona de uma beleza extraordinária, com cabelos pretos lisos e olhos azuis intensos. O casal tinha dois filhos: Pólux, de dezesseis anos, já estava no segundo ano no Colégio Bridgit Hildegart e era um garoto forte de aparência física igual à de seu pai, mas com os olhos da mãe; e Vega, de quinze anos, iria iniciar os estudos no mesmo colégio em que o irmão e era uma garota linda como a mãe, com a aparência e os olhos dela, exceto pelos cabelos, iguais aos do pai.




    O rei e sua família estavam sentados à mesa para o café da manhã. O dia anterior havia sido cheio, pois o Baile de Primavera tinha durado a noite inteira. Só mais um dia e as aulas no Colégio Bridgit Hildegart começariam.




    Um guarda, sem fôlego e com uma expressão de pânico, entrou às pressas no salão, escancarando as portas e fazendo todos pularem nas cadeiras.




    – O que houve?! – indagou Serafina tão assustada quanto o guarda.




    – Majestades! – ele respondeu ofegante, fazendo uma reverência exagerada por conta da falta de ar.




    – Diga logo, Umbrel! – esbravejou Demétrio.




    – Galardus! – Umbrel começou com a voz falha. – Galardus fugiu. Ninguém sabe como…




    – Galardus! – Demétrio estava estupefato. – Ele é a criatura mais terrível, o ogro mais temido aliado dos bruxos. Capturá­-lo não foi fácil, custou a vida de muitos.




    – O que você vai fazer? – Serafina quis saber com assombro na voz.




    – Vamos para Procyon – o rei se dirigiu somente para o guarda. Então se voltou para a esposa: – Voltarei logo, preciso resolver essa situação, ou pelo menos tentar – completou nervoso.




    – Eu vou com você, pai – disse Pólux calmamente, levantando­-se da cadeira.




    – Não, meu filho. Fique. Há coisas que você ainda não compreende. Isso ainda não é problema seu.




    Demétrio saiu apressado do salão seguido por Umbrel. A rainha, porém, ainda teve tempo de chamar:




    – Umbrel, convoque Magnodum. Diga a ele que é de extrema urgência e que encontre meu marido nas masmorras.




    Umbrel saiu apressado por um portal à esquerda e sumiu. Demétrio se precipitou pela escada em espiral, descendo cada vez mais na escuridão, iluminada somente pela fraca luz que vinha dos archotes nas paredes.




    O rei ficou parado em frente a um portão de aço em um corredor frio, deserto e mal iluminado; depois, deu um longo suspiro e o empurrou. Ao lado da porta, um guarda tirava um cochilo sentado em uma cadeira, mas, assim que acordou com o ranger do portão, viu o rei, levantou­-se rapidamente e fez uma reverência.




    – Não precisa fazer reverência – rosnou Demétrio –, e sim o seu trabalho.




    – Si­-sim, majestade – gaguejou o guarda gorducho em posição de saudação.




    Demétrio adentrou a sala mal iluminada, úmida, fria e deserta, exceto pelos guardas que se postavam a cada porta de uma cela.




    A cada passo do rei os prisioneiros o xingavam, alguns cuspiam no chão, mas Demétrio não se importava, pois tinha problemas maiores a tratar. Quando chegou ao final do corredor, estava de frente a uma parede escura e maciça de tijolos cinza. Ele ia tocá­-la no momento em que alguém às suas costas o chamou.




    – Demétrio! O que houve? Me teletransportei o mais rápido que pude – disse um velho que não passava da cintura do rei, de aparência bondosa e sorridente por entre as rugas. Em seu rosto, porém, só havia espanto, perceptível nos olhos azuis cheios de preocupação.




    – Galardus fugiu de Procyon – explicou o rei com amargura, examinando a parede.




    – Impossível! – bradou Magnodum. – Procyon é a nossa prisão de mais alta segurança.




    – Estou indo para lá neste momento. Gostaria que fosse comigo.




    – É claro – concordou o duende com ar encorajador e cheio de importância.




    Demétrio colocou a palma de uma das mãos cheias de anéis nos tijolos, de onde um brilho amarelado foi emitido. A parede então se abriu em um arco, dando passagem a uma salinha apertada e escura, também feita de tijolos cinza. Os dois entraram e ficaram no meio de um círculo gravado no chão de pedra com runas élficas. O arco se fechou e, no instante seguinte, uma luz amarelada vinda de baixo de seus pés, ofuscando suas visões e fazendo suas vestimentas e seus cabelos esvoaçarem de maneira feroz, engoliu­-os. Posteriormente, não havia mais nenhum sinal deles.
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    Procyon, a prisão dimensional




    Demétrio e Magnodum estavam na mesma salinha, no mesmo círculo. Os dois dirigiram olhares para onde antes tivera um arco, e Demétrio encostou a palma da mão na parede, que se abriu novamente; tudo, porém, havia mudado no lado de fora. Encontravam­-se em um precipício que dava direto em um gigantesco buraco negro.




    Procyon localizava­-se em outra dimensão, um local deserto. Era a prisão de mais alta segurança, para onde eram mandados os mais poderosos e temíveis aliados dos bruxos. Cada cela, cuja porta era inteira de aço com fechaduras inquebráveis, ficava sozinha em um fragmento de pedra que flutuava acima do buraco negro, e guardava uma criatura.




    – Bem­-vindo a Procyon, caro amigo – disse Demétrio sem emoção.




    – É de dar calafrios – gemeu o duende todo arrepiado.




    Uma plataforma flutuante com um guidão veio na direção deles. Era movida a magia, e uma guarda élfica estava na direção.




    – Majestade – a elfa fez uma reverência.




    Demétrio subiu na plataforma e fez sinal para que Magnodum subisse também. Com muita relutância, ele acompanhou o rei.




    – Como está a sua família, Demétrio? – perguntou Magnodum. – Esqueci­-me de perguntar. Que cabeça a minha!




    – Ótima. Meus filhos daqui a pouco irão para o Colégio Bridgit Hildegart. Creio eu que os seus também, não?




    Magnodum amarrou a cara. Obviamente, passou por sua cabeça a lembrança de seu filho mais velho, Sagmo, que foi banido para Alcyone por traição alguns anos atrás.




    – Kael e Neride também irão para o mesmo colégio – respondeu todo orgulhoso.




    – Como está Cleanto, sua esposa?




    – Está ótima. Nesses dias tem andado triste, pois sentirá muita falta quando os meninos partirem, por isso está aproveitando cada minuto com eles. Eu também, mas será por uma boa causa.




    – Com certeza.




    – Chegamos – anunciou a guarda élfica.




    Ouviam­-se gritos, berros, urros e rosnados dos prisioneiros.




    – Vamos sair daqui rapidinho – gemeu Magnodum.




    – É esta a cela. – A guarda indicou uma cela, normal como as outras, trancada como se nada tivesse saído de lá, porém vazia.




    – Como…? A cela está fechada, mas não tem ninguém! – Magnodum estava incrédulo, sem pensar em nenhum outro meio de sair daquela cela. – E outra, o buraco o engoliria se ele conseguisse arrombar a porta, coisa que não seria possível mesmo com sua força descomunal.




    – Ninguém estava presente? – perguntou Demétrio perdendo a paciência.




    – Todos que estavam aqui no momento estão desacordados, majestade – informou a guarda com amargura. – Mas, quando chegamos, os poucos guardas acordados demonstravam espanto e terror. Eles falavam que haviam visto uma sombra sem dono, e que logo em seguida a escuridão tomou conta de suas mentes, tapando seus olhos, ocultando suas visões. Disseram que parecia que uma fumaça negra havia enchido suas cabeças por dentro. No momento seguinte, majestade, eles simplesmente desmaiaram. E, pela forma de alguns agirem, estavam tendo pesadelos ou alucinações – completou a guarda sombriamente.




    – Meu Deus! – espantou­-se Magnodum. – Será possível?




    – Ele aqui? – refletiu Demétrio, olhando para todos os cantos com medo.




    – Essa é a única explicação, majestade. Quem mais teria tal poder para invadir Procyon? – disse a guarda com terror na voz.




    Magnodum estava horrorizado e cobria a boca com as mãos.




    – Ah! Também encontramos isso dentro da cela de Galardus. – A guarda mostrou um gorro pontudo verde­-escuro.




    Na mesma hora, Magnodum engasgou e começou a chorar.




    – O que foi agora? – Demétrio estava confuso.




    – Sag­-Sagmo – gaguejou o duende com o rosto coberto de pavor e começando a sentir náuseas.




    – Impossível! – retrucou a guarda. – Nem mesmo o seu filho conseguiria passar pelos encantamentos e pelos guardas.




    – Vocês não compreendem, ele andou mexendo com magia negra muito poderosa. E, se é o que está parecendo, para piorar anda agora… com ele! – choramingou Magnodum. – Esse gorro é dele, de Sagmo – pigarreou depois de dizer o nome. – Ganhou quando fez três anos de idade e nunca deixou de usá­-lo. – Depois que terminou de falar, deu um vago sorriso. Lembranças felizes da infância do filho vieram a seus pensamentos.




    – Se acalme, Magnodum – trovejou o rei. – O que estou tentando entender é por que não levaram os outros prisioneiros com eles.




    – Majestade. Já estamos tomando providências. Estamos examinando o local desde hoje de manhã e já estamos dobrando a segurança da prisão – avisou a guarda.




    O rei, que já estava nervoso com a situação toda e com os choramingos e os lamentos de Magnodum, contudo, limitou­-se a um balanço de cabeça e subiu na plataforma flutuante.




    Depois de todos embarcarem, a guarda os levou de volta para a salinha.




    – Vou deixá­-los agora – avisou a guarda.




    Com uma reverência ela saiu ligeira voando na sua plataforma, deixando os dois novamente sozinhos na salinha que os levaria de volta às masmorras.
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    De volta ao palácio, Demétrio e Magnodum entraram na sala do trono, onde encontraram Serafina e Cleanto. Esta correu ao encontro do marido ao ver o assombro em seu rosto.




    – O que houve? – perguntou Cleanto.




    – Demétrio, o que aconteceu? – quis saber Serafina olhando de Magnodum ao marido.




    Demétrio contou o que houve. Magnodum acrescentou, por fim, depois de recuperar os sentidos:




    – Foi Sagmo!




    – Não fale uma coisa dessas! – disse Cleanto com seriedade.




    – Você acha que encontraram as três…? – Serafina foi tomada pelo medo e não terminou a frase, porém todos sabiam o que ela queria ter dito. – Você sabe que caçar Galardus não foi um trabalho fácil, custou a vida de muitos, e uma em especial… – Sua voz falhou ao ter a lembrança revivida.




    – Sim, eu sei! – rosnou Demétrio mais para si mesmo.




    – Não irá demorar muito para que tenhamos certeza da volta das três – afirmou Magnodum sombrio. – Precisamos encontrar os nossos escolhidos também, senão as trevas tomarão conta de Deneb e de todo o resto.




    – Mas onde estarão? – Serafina amargurou­-se.
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    Nos jardins do palácio, o clima estava melhor do que na sala do trono.




    Pólux e Vega estavam sentados em um banco de mármore branco à sombra de uma enorme árvore, conversando sobre o colégio a que iriam e sobre as aulas que já estavam para começar. Pólux contava algumas coisas que aprendera em seu primeiro ano, deixando sua irmã perplexa e ansiosa, quando começou a ouvir sons de vozes vindo do canto direito do jardim. Pelo que parecia, eram várias pessoas e estavam conversando muito alto enquanto subiam as escadas.




    Um grupo de dez adolescentes apareceu e caminhava na direção dos dois. À frente estavam Francesco Darshmam, melhor amigo de Pólux, um menino alto, forte, com cabelos e olhos castanhos e futuro cavaleiro do reino, e sua namorada Hortênsia Clariet, um espírito da natureza, uma árvore humanoide com olhos amarelos e cabelos de folhas de samambaia no estilo black power. Seguiam­-nos o casal Griffin Zicardi, um rapaz clarividente com cabelos castanho­-claros, nariz largo e olhos verdes, e Rita Mathiello, uma delicada e meiga fada de cabelos ondulados e dourados, olhos castanhos e pele rosada. Ela conversava com Serena Zicardi, prima de Griffin, também clarividente, uma garota de aspecto mandão e agressivo com longos cabelos ruivos cacheados e os mesmos olhos verdes do primo. Atrás destes estavam os filhos de Magnodum e Cleanto: Kael Zórin, filho adotivo, um feiticeiro não muito poderoso, bonito, com cabelos louros que chegavam a cobrir os olhos de cor azul intensa, e Neride Zórin, de pele pálida, cabelos ruivos ondulados e olhos azul­-esverdeados. Ela era uma sereia por parte de mãe, mas preferia ficar fora da água para acompanhar seus amigos. A garota também herdara a teletransportação dos duendes por parte de seu pai. Kael nutria uma paixão por sua irmã, mas escondia esse sentimento de todos. Os dois conversavam com os futuros cavaleiros do reino, Sofia de Belle, de cabelos castanhos lisos em corte chanel, olhos castanhos, magra e alta, e Fernando Patel, um rapaz negro com cabelos curtos e encaracolados que tentava impressionar a amiga fazendo movimentos com sua espada. Por último vinha Lucas Albert, magricela, de pele pálida, cabelos negros em um topete e olhos castanhos. Usava óculos e vestia roupas largas não por desleixo, mas por ser um lobisomem, pois achava mais cômodo na hora de suas transformações voluntárias. Seus olhos brilharam quando viram a princesa Vega, que lhe deu um breve sorriso.




    Vega e Pólux correram para abraçar os amigos. O grupo se ajeitou debaixo da árvore, alguns sentados, outros deitados.




    – Estou vendo que enfim aceitou meu conselho – disse Pólux contente, olhando para Francesco e Hortênsia.




    – Pois é – respondeu o cavaleiro abraçando a garota. – Chega uma hora que não dá pra não se envolver mais do que já está envolvido – disse com um sorriso meigo para a namorada. – Você também devia seguir o meu caminho. – Lançou um sorriso a Pólux.




    – Como assim?! – O elfo estava confuso.




    – Se amarrar a alguém.




    – Até agora não encontrei nenhuma garota que me fizesse pensar nisso. Quando eu a achar, vocês saberão – avisou Pólux sorridente.




    – Tem que achar antes que papai escolha uma esposa para você – alertou­-o Vega com o semblante tranquilo. – Ano que vem você já faz dezessete… – começou a garota com ar de quem sabe o que é melhor para os outros, mas foi interrompida por Neride.




    – Espera! Francesco e Hortênsia, por que não contaram pra gente que estavam namorando?! – Neride estava aborrecida, pois gostava de saber de tudo que acontecia.




    – Vocês iam descobrir a qualquer momento – retrucou Hortênsia risonha.




    – Pra mim vocês ainda estavam naquela enrolação – admitiu Griffin.




    – É! Com aquele argumento besta de serem só amigos e por isso não queriam namorar… – disse Fernando com um sorriso debochado. – Besteira, não acha, minha linda? – dirigiu­-se a Sofia com o mesmo sorriso.




    – O que importa o que eu ache? – perguntou ela sorrindo, tentando conter os risos.




    – Você sabe que mais cedo ou mais tarde vai acabar rolando algo entre nós – Fernando fingiu seriedade, mas tinha o sorriso debochado de sempre.




    – Aham, eu já me conformei com esse destino – disse Sofia em tom sarcástico.




    – Pelo menos eu tentei, né! – Fernando falou para Lucas, Kael e Griffin, e ainda mantinha o característico sorriso.




    – Você é um guerreiro! – brincou Lucas com uma das mãos apertando amigavelmente o ombro de Fernando.




    – Tá bom, gente… – começou Kael muito sério, fazendo a zombaria do momento cessar na mesma hora.




    – Ah, fala sério, Kael. Você?! – perguntou Serena. – Eu sempre soube que o estraga prazeres era o Griffin – comentou com sua usual naturalidade na hora de soltar a brincadeira, e em seguida deu uma gargalhada.




    – Hahaha – devolveu Griffin sem ânimo.




    – Continue, Kael – pediu Rita, lançando um olhar carrancudo para Serena.




    – Ouvi Magnodum e Cleanto conversando, antes de sairmos de casa e virmos para cá. Alguém fugiu de Procyon – contou Kael muito sério.




    – Então há um assassino à solta?! – gritou Sofia de olhos arregalados enquanto voltava a se sentar no banco por conta do pulo que dera.




    – Sim! – disse Vega de supetão, apontando um dedo para Kael de modo a mostrar que concordava com o que ele dissera. – O guarda mensageiro nos deu essa maravilhosa notícia no começo da manhã, durante o café.




    – Como esse prisioneiro escapou? E para onde foi? – indagou Francesco interessado e assustado ao mesmo tempo.




    – Esse prisioneiro é Galardus – Pólux revelou.




    A menção do nome do ogro fez todos se arrepiarem e estremecerem.




    – Não deviam comentar sobre isso – pediu Magnodum surgindo ao lado deles, com a expressão severa e lançando um olhar de censura aos filhos.




    Demétrio estava ao seu lado e parecia mais irritado do que nunca. Ele lançou o mesmo olhar aos seus.




    – Eu proíbo vocês todos de comentarem sobre isso com mais alguém – ordenou o rei, mais severo do que nunca.




    O grupo de adolescentes assentiu antes que Demétrio terminasse a frase.




    – Se a notícia se espalhar, o medo irá tomar conta do reino e revoltas contra mim começarão, pois o povo achará que foi falha minha, e não foi, muito menos do sistema de defesa.




    – Sim, senhor – concordaram todos.




    – Creio que passarão a noite aqui. Estou certo, não? – perguntou o rei em voz calma, mudando totalmente de assunto. – Para poderem ir juntos ao colégio amanhã.




    – Sim – afirmou Vega mais do que de pressa. – Vamos todos juntos amanhã.




    – Demétrio! – gritou Loriel ao pé da escada, na parte inferior aos jardins.




    O rei fez sinal para que ele subisse.




    – Acho que os encontramos! – disse Loriel muito sério ao ouvido do irmão enquanto segurava o braço dele a fim de tê­-lo mais para perto.




    – Você acha mesmo?! – perguntou Demétrio com entusiasmo e no mesmo tom baixo de voz.




    – Dá para sentir uma magia muito forte vinda do leste, muito além das nossas fronteiras, na terra dos humanos.




    – Pai, do que é que… – Pólux parou, pois foi interrompido por Magnodum, que fez um sinal para que ele se calasse.




    – Tem que providenciar um grupo de busca neste exato momento. São jovens a essa altura, eu suponho, para sentir a magia que irradiam assim tão de longe. Temo que não haja muito tempo para eles – advertiu Magnodum com grande agitação.




    – Também temo que os outros já os tenham descoberto – comentou Loriel e depois lançou um olhar nervoso aos meninos, que ouviam atentamente cada palavra.




    – Reúna o Esquadrão de Elite de Deneb e vão agora mesmo para lá – determinou Demétrio.




    Loriel saiu e quase tropeçou enquanto descia a escada correndo.




    Uma sombra crescia atrás de uma árvore. Magnodum a examinou atentamente, como se esperasse algo acontecer, mas ela foi diminuindo até sumir.
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    Todos estavam reunidos na sala do trono, que, de tão grande e espaçosa, fazia as vozes ecoarem por todo o salão.




    – Só me diga o que está acontecendo! – gritava Pólux em resposta aos pedidos de silêncio do pai. – Não sou mais uma criança. Quero ajudá­-lo de alguma forma.




    – Pare de gritar, Pólux! – repreendeu­-o seu pai. – Não quero que todos do reino fiquem sabendo. Já tenho problemas demais para me preocupar, e um reino inteiro em pânico é a última coisa de que preciso.




    – Como espera que eu seja rei um dia se continua a fazer mistérios? Esconde­-me a verdade do que se passa aqui dentro! – retrucou Pólux com selvageria.




    – Pólux, já chega – aconselhou­-o Vega quase que em um sussurro.




    Serafina fez sinal para que eles a seguissem para fora do salão, na direção dos jardins. Todos saíram, exceto Demétrio e Pólux, que continuavam brigando.




    – Se você quer tanto saber, que assim seja, vossa majestade – retrucou Demétrio, sério e irritado.




    Pólux percebera na hora que tinha ido longe demais, mas já era tarde para reparar o dano.




    – Há muito tempo, houve uma Grande Guerra entre bruxos e feiticeiros…




    – Eu conheço essa história – Pólux o interrompeu.




    – Merlin, Morgana e Baltasar, os três grandes feiticeiros, lutaram bravamente contra Áurea, Sarah e Ofélia, as três grandes bruxas – Demétrio continuou. – Os três grandes feiticeiros ganharam, mas a vitória de uma guerra também tem suas consequências. Baltasar fora amaldiçoado por Ofélia durante a guerra, desapareceu, e ninguém nunca mais soube dele. Áurea morreu graças a Morgana, que se jogou em um penhasco junto com sua oponente. Ofélia, fraca demais após usar seus poderes para amaldiçoar Baltasar, foi facilmente derrotada por Merlin – disse o rei. – Sobraram somente Merlin e Sarah, a qual o atacou, deixando­-o gravemente ferido. Então, sem forças para continuar a batalha, ele deu seu último suspiro para derrotar a bruxa, e isso custou a sua vida. E uma nova profecia foi recitada – concluiu Demétrio, recitando a profecia. – Depois que todos tomaram consciência disso, a busca pelos escolhidos teve início – acrescentou por fim.




    – Foi isso que Loriel estava te falando lá fora – refletiu Pólux com o olhar distante. – Eles os encontraram! – exclamou ele com entusiasmo.




    – Parece que sim. Eles já estão partindo.




    – Pai, me deixe ir, por favor – pediu Pólux com coragem.




    O rei colocou a mão sobre o ombro do filho e assentiu.




    – Você irá comandar essa busca junto com Loriel – avisou Demétrio. – Sempre imaginei qual seria sua primeira missão como um líder, afinal você será o próximo rei de Deneb, e sua missão é, o que se parece, a mais importante de todas. Não falhe.




    – Não falharei – disse Pólux imponente e estufando o peito.




    Enquanto caminhavam apressados para as portas da sala do trono, o sol que vinha das janelas projetava suas sombras no chão lustroso. Demétrio vira uma terceira sombra os acompanhando, mas quando parou de repente e piscou os olhos havia apenas a sua e a de seu filho.




    – O que foi, pai?




    – Nada. Minha imaginação… acho.
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    – Não pode deixá­-lo ir! É muito perigoso! – repetia Serafina, agora com mais urgência na voz enquanto via o filho vestir a armadura.




    – Ele vai – disse Demétrio calmamente.




    – Verei vocês logo – Pólux tentou tranquilizar os amigos, que o rodeavam e o encorajavam.




    – Mas não podem demorar. Se os alcyonianos chegarem primeiro… – advertiu­-o Magnodum.




    – Ele quis dizer boa sorte – falou Cleanto dando um sorrisinho e lançando um olhar penetrante a Magnodum.




    Pólux se reuniu aos outros guardas que estavam começando a marchar quando Francesco e Fernando correram para o rei.




    – Iremos junto com Pólux!




    Os dois, obviamente, não aceitariam “não” como resposta.




    – Não! – A voz severa vinha do meio de tantos guardas. Era Maxsuel, o pai de Francesco, um homem alto e forte, de cabelos negros e olhos azuis. – Ainda não chegou a sua hora.




    Francesco amarrou a cara, mas Fernando ficou feliz por lembrar que seu pai e seu irmão mais velho tomavam guarda nas masmorras. Então, disse com simplicidade:




    – Eu irei.




    – Não – Magnodum negou fazendo sinal para que os guardas do esquadrão continuassem e não perdessem mais tempo. – Para dentro, todos vocês. Somente o Esquadrão e Pólux irão.




    Todos entraram no momento em que hipogrifos enormes enchiam o céu, deixando que cada guarda os montasse. Pólux montou seu hipogrifo bronze, acenou para os que ficavam e se foi ao lado de Loriel.




    Chegaram à frente de um muro coberto por trepadeiras e borboletas, em cujo centro havia um vitral circular azul­-arroxeado. A única coisa que os separava do muro era um lago com águas calmas, por cima do qual eles voaram calmamente. Pólux enfiou uma chave prateada, que ficava nos cofres do castelo, na fechadura no centro do vitral, que em seguida brilhou ainda mais. O vidro inquebrável se tornou água, porém nenhum pingo caía, pois a gravidade não a afetava. Dois guardas ficaram para impedir a entrada e a saída de qualquer um, e o restante mergulhou com seus hipogrifos para a terra dos humanos.
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